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0 AftAMPE ê destinado n sustentar as iãeas livres, prcte-
gçra causa da justiça,® propugmr pe.a fiel observância da lei,
e interessas lúoàéà. A radiação só è responsável pelos seus artigos;
t/idosos mais, par a serem publicados, deverão vir legaltsados.

O preço da assignatura ê por um ®nno 4&000 pomos aoian*
tados; e por G meses somente 3^000. O jornal sairá (odor; ossab*
lados. Os assignantès terão grátis 8 linhas por rnez as mais se-
raõ pagas a 60 rs. mãa uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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éãl^urnas datas para a historia do Cariry.

t Continuação do numero antecedente. )

1824

é d5 fevereiro. P G ç 11 - J. deLoyola no Crato,

7 de abril. Posse do ouvidor Bernárdino Lo"

pes de Senna.

S de abril. Dia marcado para eleição do no

vo governo provisório, no Icó, a

que o Crato se oppóe, assignando ©

dia 12.

03 de maio. Ele-ç*ô no Crato por ordem de

!' presidente Tristaó.

26 de maio. Eieiç-aõ da junta de milhoramentoa
do Gravo. Miguel Carlos* preside»-
to. F vnklurii secretario, Nobsco,

Jc-mo Gõoealves, Antônio Leite.

Í8 de julho E* apyresentario em câmara* com

reunião dó povo, o projecto de C ma-./

ttujç >.õ, jurada pelo Imperador a 25 de

março. Pedro José BurbtKBfóa fas

postar 60 praças na frentá ua cas-á

da câmara, e o juramento é nègarlo.

9 de 7br? Preparativos, para resistir ás %$*9
imperiaes do Rio-do-pei^e» Calix-

to no Grato

#2 de 7br? Alencar no Grato: preparativos da

exne tçaô de. Pernambuco. Acom-

panh v>Q o exercito republicano os

deputad s ao Congresso de Piárnambu-

co. Vbnícar, Ferras, Luis Pedro fy.
Neste comeno*s assassinato de Lionel
e l.\* Estevão pelos mvpenaiistas do

Jardim.

I de 8br? Filgueiras, q' tem chegado da capital,

es lá neste dia no Jai/dim, onde bateo

os sublevados. Atrocidades exercidas
contra estes,

Sbr? Partida 
"doexercito republicano

para Pernambuco ao mando de Fd "

)
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ga- iras,

# . . Sbrc. Maxi tendo se posto á frente de?
180 homens, para preceder o <jx~

ercito na distancia d-e.-meia legoa, ó*
morto na Picada, a feiro frio-, cora
toda sua gente, menos P mdividuos.?'
Filgueiras visita no dh seguinte o cam*-

po da carriageir;, ja tendo elle rnes--
mí> sustenta io os tiroteios do Umari*
Taboleiro-grande e Brejo, com José-
Dantas, Agostinho e Pinto Madeira.

^ • . 8br?. fâipârs deste dia, regr.e^jo do ex|ji -

cito republicano, ocgiio ç o do [cò„.

saque da casa ide José Poito

23 de Sbr? Oecuuaçaô do CrRto por Fran»
\l cisco Pereira da Foneeca Re a*'•'¦\A ¦

¦¦fÚ'::- '

taiirâCaõ. Prisão de slguns repubíi
canoo,

8brP Os imperialistas rio Jardim, influ
enciados poi Âmoriro T.orcato e Lei
te, oceupaõ o C¦ ito. ^sa ítia-

to de Nobsco, e outros wp>ttAi<&

no saque da villa.
9br ? Fogo de Missão velha entre o&

saqniadores do (¦rato, e o exescitai
republicano. O Iferes B; larminç er
o cadete Jesuino fasem fusilar 19 iel-
les, dos quaes >ò um logra encapar.

õbrí Entrada do exercito republicara no

Crato. A bandeira do Equador é

de novo arvorado. No dia Sf-fcuínte
a fu.rça de Francisco Pereira é ba-

tida na Batateira,

9br? [mmèdiat«nnente depois deste acon-
tecimento, marcha para o Exít. O es*
ercito republicano se debanda.

9br? Filgueiras entrega-se a Raynaldo no

Fxü
18 de 9bi - L? imperialistas^ segunda ves ^o*

nbjres do Crato, faáeno jurar aCons*
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Cfbr.? unia* partida de'tropa9 do jardim
^c<),muve,ttem, Alencar na Qu.x;iba.

ríta de Ferras e outros, a sassi*

22

.. . ... na.tos e prisões. w ,, -... .
de 9br ? Euv íida de Agostinho, Costa Bra

SM e J<.>sé do. Valle. Occupaõ o Cra?
to com c-erca ríp do:us mil homens.

de 9br °. Pinto Madeira è nqmiado . com-
mandante geral do Grato. Ja entaô

1 : existia orgamsadp o governo tempo»
rio do1 Icó.

1825.

H

Ç o • junho,

.1-

o » * •

8 de janeiro. Chaves commandando o destaca-
mento ri> Grato.

29 de junho. Êlçiçaô para deputados e senado»
res. OppoHíÇaõ do Jardim, que quer
a forma abs -tutn de governo.

22 do agosio. A câmara do Grato nomeia uma
I cotnmissaó composta do missionário

Frei Domingos de S. Crus. Cardo
so, P.o Leandro e Gonçaíio Luis
Tell«s, para tratar com a câmara do
Jardim de uma conciliação entre as
duas víilas.

1826
, De ! ali. Pinto Madeira é pre-
so por José Victoriano, de ordem
do governo imperial e reraettido para
a Capital.

182&
$ de 9br? Nomiaçáo té Joaquim Antônio

Btserra de Meneses para Capitao-môr
do Crato |

1829 .__ M
. Pedro Tavares e Cândido repre*

sentao contra Antônio Manoel, Pinto
Madeira e a câmara do Jardim So
ciedado da culumna. no Coíté. Or,
fiem de processo eofctra Pinto Mai
deira-pelo ministério da justiça. Des

pronuncia. J|
1831 12 ' .

De Pernambuco denuncião ao pre
sidente do Geará os planos liberti-
cidas de Pinto Madeira e sua nb
solviÇâo na Relação'. A câmara do
Jardim protesta sua adbesáo ao 7
de abril.

Ó de janbo. Motim do Crato. Deposição doou-
vidor Rocha Bastos e outros fone
cionarios, pelo povo. Agostinho do
Icò, Cardos'0, Gonçallo e o comman
dante do destacamento do leé d£o

'''•pinto Madeiia como em armas.
Novos protestos da câmara do Jar-

dim
23 dô junho. Partida do comandante das ormas

Thomas Antônio da Silveira da Ca-

pitai para o Jardim, onde chega a 23
de agosto

25 desgosto Assassinato de um soidado pelos
partifíistas de Pinto Madeira, O com-
maádâme das armas deixa esta villa'

precipitadamente.
8"de outubro Miguel.'Ahtdnio suhstitue ao Vice-
{- òresnbmt? José de Castro.

25 de outubro .Depois da chegada de Tlíomas An-
- tnn\c\'fi Fortatesa; ordem de-brocer3v>

? • » ¦ • * o e

è

8 de

27 d-e 10br°.

0 de fevereiro

• • « • .

Manoé)
actòpjft

,. contra Pinto p'lJo crime dê wd.jsír;
, o povo a nào usar do 1 ço nacional*

.", Chaves parte para o Crato
!0br ? Principio da devassa contra , Pinto

Madeira pelo <u^dor Cardosn.
Wiív? Joíé Mariano t ma posse da uresi*

dencih do Ceará.
Fogo 'do Buriiy No dia segmnto.

Pinto. Madeira occ.i pa o Grato',
Pinto Madeira é bati d* na Varsea

alegre
Fogo da Barfalfoa: mortandade*

Dou* dias depois, fogo do Limoeiro*
4 de abril Ataque do Icó- Torres comman-

iantn das ar;: av.
!3 de junho Qo^iròs é batido e morto na Cobra

p^las forçl3 ornando de Francisco
Manoel e J.os.6 do V lie»

22 de jimlio Fogo de Missa-;-velha, comiTiau-
dado por José Ma ri ano,

15 de agosto Fogo de Santa Catliarina* ^
22 de 7~br.° ProclamoÇáo de Laba.tut.
12 de outubro Pinto Madeira e Autoni

entregào se a Labiut no
mento do Correntii.lio.

1834
17 de &brP Abertir do tribunal que condem»

hon Pinto Madeira. ••
26 de 9br? Pinto* Madeira $ condemnarfo a mor-^

te, como oan lante do assassinato de
¦:••¦ Cidade.

59 de 9br? Execução desta sentença;

-i - ' •»¦

18 de junho Absolvição de Antônio Manol pe!ô
jury do Ciüto nVi /íè':v&^sá''- de 1 de
lObr ? 'de 1831.

Publicando as datas supra, que nf' ntámos com
doou vientos mui authentícos, temos ©m vi t mais-
logo appresentar un^ quadro chronologit.o e-toda*
as oceorrencias mais importantes desta c íj.-ca O
d*aquellas, passadas em outra ç.»nrte. quo t ufano re*
lacÕ^^ com sua historia.

T da a deSigencia vamos empregar, para qu« éstè
trabalho seja digrio de nossos leitorôs; e os convida-
rijos a concorrer com nosco nest;. obra n eri!ona9
communicando nos, para o escriptorio oesíe jornal,
todf»* as datas Jos acontecimentos, qu9 náo figurão
no uosso çathalogp, ou que sáo mOic^as pelo me2
simplesmente. . r

A {em de outros, resta-nos saber <? dia preciso das
desordens do Crato no tempo de Descao>pi.nado, do
ataque de S Rosa, da capitul Ção do Juis. etc :

Muito agradecoremos a quem nos fornecer a u»?s reS*
peitos alguns dados. J, B Si

—— «gM>< <CTfcw<
i

TREXO DE tMA CABTA 00 ICÒ.

t Hontçm andava aqui pelas ruas um veriador d&
Câmara daN Barba (ha, procurando fretes, de çitmisS
e ceroula, com um guarda ueito amarrado á eitr
tura. Diga-\me si o restante dos veriadores n?al!i
são do mesríjo quilate, ou si tà não existe outra
gente para ocòupar estes lugares „

y

NOTICIA.
No c(*rer de^ta semana, ordenou o subdeiegado

de Missaft velba, aolnèpector da Crus das Almas,
que lhe mandasse urna patmiha que tinda de comia--
sir recitas para esta cidade; o Inspector íes c no-

tonioiFürtatesai ordem de-prWé53í» ¦ -iiÇcaçaã Uaa pessoas 
¦ exigidas, e-um desses notificí-
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dos para exlmlr-se dessV 9>rviçivfoi a casa do
subdelegado a pedir lhe despesa.,' e obtenou a *&ka
para sua cisa sem nada ^.-.Muínicarao Iospectur.
Ente julgando-, se desobo /?ci>o formou uma patrulhíi
e corri ella foi a casa-'d^ dêsòb.idiélijè para o pren
der, antes porem de efé.fctj&ir a' prisão travaraõ~sè
de r"as5es, havendo ferimentos k fica de ponta.
Logo porem que o preso chegou a casa da Policia
foi solto a pedidos de urna pessoa,, a quem naõ ó
po^ivfd ó subdele^ado faltar.

Igooramo* o nome io I ispector ,e do3 feridos,
enas garantimos o fie to por nos ser revelado por
pessoa de inteiro credito,

Jl PEDIDO.
O abaix» asngnado tendo resolvido mudar sua rè-

Bidenma d> Ifidiiagres para a Cidade do Icò enào lhe
tendo sido jo mel pes-vaímente despidir se de Uidoê os
seo* .am^os, bem como dos mau habitantes q1 sempre o
honrar dv com sua e<tima\ ofas por e>tc jornal, agrcf,
de€e?ido sm geral a todos e oJf< recendo lhe fpesta Üí
dade seo pequerôu orestiwo, fçó 2 de janeiro de 1858.

Leonardo José üuetis*

MI80ELANIAS .
Medicina v. ascira

Soffreis uma dessa desesperadoras ênctoquecíí
que resistem a tudo ? Tomai, uma pitada de cam
phora em pó, e envolvida n,um bocado de cassa, uiei
tôi i^to no ouvido de cada lado, e vereis o resultado»

Deu-me esta receita um cominandante da marinha
?aai: hoje contra-almirante, que de balde tfonsuio
tou por espaço de 15 annos.os mais hábeis discipu-
ios d* Esculapio, e só com esta receita se deu bem*
— Sao-os dentes que vos fazem soffrer ? E Deos
sab corno elles mortificaõ quando se mettem nisso!
Pois bem a á mais cruel cessa instantaneamente,.
taíroduziodot.ae no. ouvido do Indo da dôr, um boca-
â< rí«- algodão èrnbebido em ümo ou duas gott^s d©
cioroformio ! Uma ou unas gottaç é qüe JOiWü:rt I

liuz calor, mas u/n color, sü4Jpoirlrví?l.'
—- Pa; a as herrnorrogias pelo nariz, molhai nm ro-
k> úe fios, em summo de ortigas-, e apertando-0 com
força no nariz—é remédio infalível.
— Os panaricios ( unheiros* ) esses focos de dor
desaparecem em menos de três dias cozendo-se
tiira sebola branca •( sem água ) partindo-a em duas
metades, e col!ocàrido~a mesmo quente sobre o mal,
renovai a operação duas vesas por dia.
•— Qnereis em menos de dnas semanas desfaser-vos
de vi fia empigern ? Cobria três veses por dia com
Orna fitia de toucinho, sem sal. E' remédio fácil
e sobretudo effieaes,
•*- Osv calos sao também um inimigo temível.

Twte> creio eu, dons methodos simples que vou
indicar: pegai em pequenas cebola? brancas Curtidas
em vinagre e üpnlicãi sobre o calo, com üm pano ou
pasta-de algodaõy renovando todas as noites; em pon
cos dias arrancáreis facilmenià a calosidade, e se vot
tar repetireis o fè médio q' é fácil e barato Tambam
podeis faser desaparaceí o calo, esfregando-o todos os
difts com üfiia pouca de solução cáustica de potassa,

|E3P Para se viverfêltefdiz o meu theáouro, que ó
pro. >:. vitar: o ódio dos grandes, e o furor do pu
to.vque ó -preciso temer a própria cólera; nã^ que
rer courmercio «Igorn com chímicos, n^õ ter?rjouíi
anca e;o me <<r'" novo, fu.sc.ir a familiaridade dos fra
des, ms conmiünciHs das velhas, os enganos dos bo.
dcarioS|, e os ei ceteraz dos escrivães; ger insensível

ás íamtjftlaj âa r»u%«»f ü?õ íôwb» f*iê mu se*v!ço
criado lançado fora por outro: não crer'em jura*
mentos de íoercadores; nao ter fé na consciência
dos alfaiates, nao bospeuar-se em estalagem moder-
na; evitar questões com demandistas; recusar todo
o conVmercio tom um desccnbecido; despresar &
aaior das mulheres de virtude ávidos», a Cirnpa
nhia de urn atheo, § coia de íirn |ogador, o jantai
de um bobado, e a amisade í*um cortezâo desvahdo.

iCP O adultério em todos os tempos attrabio «empra
a attençáo dos Legisladores, que o punirão com
penas mais ou menos severas, segando a sua manei*
ra de considerai-o. Seguido a Sei de Mojrses, (»
adultério ó punido com a morte Os Rorotóòs nèe»;
tiverão leis contra este crime até o reinado de
Augusto, que foi que legislou sobre elle.j faz si iér
julia^ que infelismente teve de faser executar logo»
pela primeira vez em sua própria familia Licurgç?*
punia o adultério como o parricidio Edtnond det
Inglaterra como o homicídio: mas Ganuto conten"
tava-se com banir o homem, e em fazer cortar &
mulher o nariz as orelhas ! Devera ficar bonita /

Em HWs.panha antigamente faxia-síe o homem enuti-
cho ! Irra, que graça ! Os antigos Saxonios queima-
vão a mulher, e sobre as suas cinza* ergoiao uma
forca em que enforcavèo o hdinem. Em Languedoc^
nos séculos XIII, XIV, e XV quando nm hometií,
ou mulher era pilhado em adultério, era condemna-
do a correr nu a cidade de um extremo à outro no
pino do meio dia

Em França o crimo de adultério em referencia
as ipuiheres era taxado trilhmeticamente segundo ^
gravidade dos Casos. Aqu;lle que levantava timá
saia até aos joelhos pagava uma multa de trinta libras,
O que levantava as saias de uma mulher a completar
uma inteira nudez, quer de mn laí<; quer outro, pagava
vinte escudos. Si o adultério era consumado a oon*
demoacdo era de 2')0 francos (Bwt.^

«80
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Din .» . din D ô * • dandaõ .
Quem morreu ?
A-vDona Municipal.
Deveras ? ! A dona Municipal ? E que teve èlfà?
Pois naõ sabia ? Andava doente desde eg- 

'o

anno passado, Castigo ! Você sabe que^ por res"*
peito delia, o pobre do Joaò Vira perdeo io r
na Ella tambeií logo depois daquellé S G;íiça
Io, principiou a e-entir manqueira de uma perna; inaí.t
andava,, porem ia se arrastando pegada ao bombro do
Maia e do Miguel De novembro para cã c hio
dè todo* sabida a maõ, estava coíu o plan ! Mae
haô foi isto só: padecia do¦ íombrigas, e estava sem*
pre a dormir. Emfim, para encurtar historias, ho*
je espiroü. nos braços de scob filhos* Ja fedia #
cães podres /

Coitada !
Coitada o qtte, compadre ? Deixe que o demo car*

regue quem ó ruim /
Mas tinha seos filhos .. .-4 fiav.eri inlerro ?
DJsem o' sim^ p pelas ruas andavaõ os conyífes*-

Din . din . . D.aó * > dandaô . «
Na..verdade, naõ somo» nada neste mundo ! Dei*

Harnm a miserável morrer a mingua !
Quem lhe fídlou em mingua ? Vòce sabe rjea

Miguel si quisesse curava, o Maia a curaria até iô
fea ço, o AfFonsíí bense, » fim «quelle kou eüjmho
da oídenanga toma cangue..d.0 palavjaá e cura máos '

•:¦
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00 raBto; pois toda esta gente vivia n?nma aduba
cíoíw, a bixiga bati,* q|iè encostava; rjias tnJo foi
perdido, Ür i petíVrío, ioitlpHdre, quando a ouilestia
é abuda ea seoopre com a gente ei/-. c;ontrá-co.stas,

jeb 4-se o reino e qual medico, neal aifjrges /n«
Din din . . . Í.)aÕ > . • daridaõ .
ò posso ouvir dubles que mo binta Pois naõ

íenhb pena daqtmlia marraf n^ ?
£ èu nem canhões Os carniceiros, que a chorem:

foi ó neste mundo & quem ella fès beniíieio.
R nao dmfcou algum legado para os pobres ?
Disem que algumas multas; uvas foi m#mo para a

gente de casa Também naõ teve tempo de ajuntar
lá essas cousas; os médicos ficarão por pagar, e o vis-
conde no dese ub Iço do dínhairò: que se gaitou na
festa" de S i Gonçaiu;

Faça idéia de como naõ ficará triste o Domingui*
nh'> i PM 4$lh quando disto souber !

Din . . . dia . . . Daõ . . . dandaô • •
}ji vai o interro !

Do nono capite ?
Q' fedendo h é.
lirquiem etetnVnfi

9 e

ona ei dona ?
Moita est,
Viveo em mona,

Coxills, caíimba e cahe ?
Ella, sua irmã e $eo pae.
Fugit-ê f . i

Arredn, povo, arreda, arreda, s:naõ vae tudo pi-
eadp • José Ferreira vem tomar a defunta ! ,

Ku te abernuncio . . figa
Naó está morta, está é tonta. Senhor Xico, che

gue para cá aquella ambulância, que veio no tempo
do ch. lera Ja lhe prespegó uma caOÚdada aqui
tn^smo na roa, e Ihes direi;, si o que ella tem è
loiríjce ou naó .

É ja vio, quem está tonto, feder ?
Ora, ora, desde què ,t conheço, foi sempre ledendo.

D iu din • . 8 O?H daodão # * • ft

lORKK/-POíNI)^NCÍA.
Br Redactor. O Sr. Dr. Juiz de direito Sette na0

tem • > ¦! ;o. riç ¦; o Br. D.r. Hei gado .-. Juiz muni ei
pai Buvbosa, porque precisa ter uma pessoa por quem
mande a. tantas partes n'um mesmo dia, tenj uma;
mas naó anda com ella pregada á traseira; porque
ras:o pois o sübdeiegadn T irares, quando no ex
ercicio, não oode ciar dous paço-, sem traser esta es
pec;e de lacaio O Admirado.

Nao temos intelli.gehp.i-a bastante^ para resolver s*
milhaate questão; o communicante recorra ao mes
ido br subdelegadò, ou a quem esteia habilitado,
para dar ta«s explicações H R

\;NNÜN(.: H)v
Cowpraõ >« escravos de boa figura, e pagão se a

mais de 1:000:000: rs. qUemos tiver e os quiser ven-
dei entendasse na Villa da B rbalka com Lúcio Jiu
rebo Brigido dos Santos.

Dentro da matriz na noite de honlem, uma criança
que foi a txomna perdeu um Alfinete de oiro ç' levava

no peito: quem o achou e o quiser rc4üuh\ o fará no
escriplorio desta tipngraphia.

PURIFICAÇÃO DO SANGUE
Cara das moléstias librosàs do ficado.

Os habitante* da America Meridional padescèm
constamemente moléstias do figado e do estômago,
raros --o s que 5e re^tibelecem de todo, livrando se
de sua fatal infi@j&u-:a; resultando d'«hi não se^' piolou*
Bgtía- a vida dos habitantes d*essea paizes'-

O b lio «eaio, talves o méis bello do rrxmdo, penie
alii mais rapidamente do que em òíitios elo as, mâiífis
de se;us aitractiv' s; uiaá ->e. íiser uzo das Pillulas de fio-
lo\v y nao -6 evit rá este m.a! a nao biíõbem semirà*a
vioa vjcej.íi! branda o ín.a;v;éfiieUtè^ como essas plantas
mimosas de tão formosos clooy-, que crescem em per*
peíua primavera

Essas Pilíuias -xerc^-n íía^ofavel o;fioí?,cia em nos*
sa saúde e liuvaÇao de:oo,ssa whi e $Q] tito níè u asse-
verar que a s^üde e a vida se prol mg", ao á-I^rn dos li*
inites ordinários a quemüzar das Piliolas de H ÍI wy
de con^rimdadi com ds fn^truecões isnpressa que a»
'Coinpanhão c<oia caixa

Estas protentcísal Pillulas çnraõ \níAh&\rrmte torla^
as moléstias uo figado e o estonsogo, [is ataque6 d^bjt*
li?, se füfti-Jecem as complccições débWis e cl^licà éw*

rfáo remédios cÜicacissimos e éspêçjál para as seguira
^es niòlestjas:

Accideíítes ©p'depiticos. IndigeMõas.
Aiubmii. loflK.vações.
Dibitidade ou fita de Xrre^ui oiJ oíes de mem>

forças para qualquer 
*

cousa.
ores de cabéÇa*

Desitersa.
Fiixaquepa.
Erysi pelas „
Febres de qualquer qs«

|iecie

t o;çao.
éhbr%as

M.íil e rins
Manchas na pelle.
Hole.rims do figado.

iolesfo-s v1 oereas*
Obítwi-cçlÔi s.

Sy- ;ptumas secnn^
'dropesta. rios.

Ictericia.. Tiyíca
Vende-se rio estabèVíciírvèOt*' d- Prnfésso.p H-cJl w y
Londres» 234 e Nefa Y k M^vden tane, 60; bim
como na- prmcip-.e? b^oc o lojas de dr« g 

' ¦¦ Eiv-
rapo, Àív.erica Meridional o da; hifw arte? Io e ifeJo

O preço de rada enx^ é rfj 650 i.k 1*600 igõOO
saõ àieompanharfaí de instiueça impressa ,vim põ^tugu^a
quo explica ú tnodo de tomar «?>!-,• P/.jI.ülii-s
—¦' * abaixo ^ssigl^dó pelo presente agradece aoâ
J-.iüos ^]i»s ç Senra* mie lhe' fiseràò a honra de as-
sistií ;so espetacuio, que Zeve de úzr o jove-n Ce. rens®
e o íovén Pernárobucaho e mais quatro jov v\ Ora-
teh^es; sendo 6 espetáculo no sitio Pi; ontü do
III • v'2r. Joaquim Lopes Raimundo do Billier e os
elogi'V>s e aplausos com qu# se dignarão hv>nral o%
certificando que [linhorado de gratidão, prot -ta sg-
sempenlíar-se om divertil os em outra oceasiâo; co-
mo Kiiihor poder, prèhénchendo as vistas de ura
publico tão illustrado qual o Çratense, por qnrfeia
o abaixo assignado nutre a^ ovais jo l.a.s syovpiithi*
as, Crato 3 de Janeiro de 185.8

Q artista, Carlos 4ê Carvalho Texeira^

|Cf* Compra-se u*oa escrava que sepi de bons cos»
tomes: nest;< Typogra.hia se dirá quem pretende,

Sime^io T elles de ftWeses J^xtiu-enhi» arrèma-.
tante dos impostos provincjaès. e de nuuuça>s faz sa»
ber.áos SrSi taverneir.o> desta Qnlad , qu-se enteii-
d a o com o annunciaote para contratarem sobre p que
Ifes diz respeito, e q? do contrario ficarão subjertoS
à- mu lías

{) abaixo assignado, na qualidade de pai e tutor
do oríaõ José, protesta solemnemente contra o tes-
tnmento, que eu) notas acaba do fir-ei sua t;a o sogra

que foi D. -\nna Maria de Je^Us, e avô do mes-
mo orfáo, por se achar dita Sn*, em completo es-
tado de demência, como tudo será orovado em teu po
no Juiso competente. Crato 13sde Janeiro te 1858*

^ntoni • José Baptista e Mellé
<*&$

&

Irnp* por Francisco G. D. Sobreira»

LEGÍVEL


